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A.IWUNUIOS Não serà de necessidade Ü BRAZIL osamente o que se faz e passou nos 
dias 22 e 23. 

uma linha fel'rea de Bi·aga a Ora, aquela qnarta-feira de 1300 
Ao E1mº sk-. 01•. Delegado da Guimarâe:-.? N :-w se justifica- fl • d b t 22 d caiu realmente a 22, como este 

comarca-Ao publleo- f rá a conveniencin elas linbrts 101 BSCO er o 8111 e 1 Instituto acaba de verificar. Portant•i 
EsCI•lvãesde Dia·eito. : do Alto Minho, pareindo de não pode haver duvidas na data men-

. ~ . : Braga aos Al'CO-i e Mansão? abr1'l de 1.500 ' CiOnada pero Vaz Cammha ( ... quar-
E tude de sucessivas 1 ta feira segnjmte (XXII dias de abril) 

m vir ·d [ · 1 Não será pref lWÍ vel ª q u an- o rn3tituto Hist~rico do Minho declara tor i ... a oras de bespera ou vemos vista 
queixas que nos tem SI 

0 
.ei- quer in:-;iani!icrtnte ramal n apurado a vordade 1

1 

de terra) em carta dirigida ao rei, 
tas referentes ~o excessivo i seguimen~o da linha de Bar- escrita «imediatamente e de lá mes-
preço dos ~nunci~s, resok~- celos ou da P(woa que ab:H- ' . · . 

1 
mo» (de Porto. Segu~o, Lº de maio) 

mos de hoJe em diante mod1- , casse Braga, Fào,, Es- O secret~rt0 do Senado. sr. d1. 1 Como smgm, pois,-a data de 3.de 
ficar taes preços no nosso : pozende e Viana·~ Ramos Pereira apresentou 11mto do 1 maio ? 
· l para que as partes a- . . sr. ministro da Instrução uma recla- 1 Ao novo territorio chamou Cabral 
J?rn~d - t ha~ que acoi- \ Não seria va11taJtlSa, me~- nuç_ão_ para ser ressal~ado o ~1T~ : e chamou-se por algum fempo, da 
ungi ª~ nao en d modo 1 mo estrategicamente, uma h- of1cial1zado por uma _ le1 que atnbur i Vera-Cruz. Depois, 11páreceu este 
mar a imp:en~a ~sse nha de Bn\O'a a Chaves? a descoberta do Brasil uma data qual· nome não se sabe como, alterado pa-
de extorquir dmhe1ro. '[ Quasí tgdas atravessando nãe> é verdadeira. O caso é leva1~tado rà Sa~ta Cruz· e. como esta se venera 

. fi pelo Instituto Historico d1? .l\'lmho. , a 3 de maio: 'dai, certamente, o erro 
Os anuncias judicraes - regiões lindíssimas, uma, co- Segund_? nos. consta o sr. mm1st~·?,~ª i de Gaspar Correia.- Saude e Frat:r-

cam taxados com o seguinte · mo a de Fào-Espozen- Instrnçao vai nomear um~ com1~s~o : nidade _ Viana do Castelo e sede 
preço: ! de, com magnifieoS compost_a dos srs: dr. Luc1a_no Pere1-1 do Instituto Historico do Minho -O 

• - • i portos de mar e CS- ra da Silva, presidente, Jul10 de ~e- Presidente, J. C. Silva Campos. 
l.ª publicaçao, lmha 6pen- plendidas praaas?! mos e Henrique Bravo, etwenhe1ro, . !!!!!!'!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!''!!!!'!!!!!!!!!l!!!"!'!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!! 

t l Para a estudar e poder ser resolvido' 111n R -.,. Ih;! T :ª E s. avos. . _ . Enfim, a gente por cá vai '-' • ~ _.._ 
2.ª publicaçao, hnha 4 cen- j vivendo, sem pesos de cons- no (~i~g~e~~~~mento em que se ba- ----··-·--·-.. -· .. ----.. ----·---

ta vos. . . 1 ciencia, uma vida um pouco seia ª providencia ministerial. DE nODA DA OLIVEIBA 
Comunicados: lmha 8 cen- 1 patriarcal nfio invej;\ndo a ve , Neste momento de triunfo, em, 

tavos. l iocidade ~om que os outros que o ~undo inteir? tem os olh~s 1 
1 • sobre nos, por efeito da travessia 1 -----t~il'l>-+------- , querem caminhar. ! aerea lirrando as capitais das duas l CAMINHOS DE FERRO 1 No resto, havemos ele clie- Lusitaoi~s seria oportuno e patrioti-
i gar todos ao mesmo,rempo ... co.ressaiy~~· o erro do 3 de _Maio, 

1 , . • , ao fim da viaaern. Só cu . ..,ta hoJe oficializado por uma lei que I 
Como e sabido, o gove1 no t-> am a considerou aquele dia de grande gala, 

destinou a verba de 40 mil um pouc0 que uns lcli>m·- t.' co~o aniversario da descoberta do 1 

f · l carné e aos outr·us ie ..• a 1-· ·i 1 contos para omento nac10na , . , ,, Bras1 . . . 
que 0 Parlamento quer apro- rem com os ossos. i Nos outros pa_ises,. estuda-se c~1- 1 

· t N d 1 ,. ' dadosamente a historia, e um erro 1 
ve1tar para cons rucç~o e i . .. .: desta natureza qu.e t3o .intensamente i 
novas linhas~ conclusao de , Assim falia.º D,st11c~J de se liga coma glona nacional~ coI?-a l 
outras de caminho de ferro. ' Braqa, semanar10 republica- reputa~ão da ~ossa cultura, nao p~de · 

Quem passon pela oliveira 
E uma folha não colheu, 
Diz a tro\>a novetleira, 
Do seu amor se esqueceu. 

Jurando pelo rifào, 
O mesmo :ne repetiste, 
Quando no olivel me \•iste ' 
Não levar nada na mão. 

Eu cá por mim, todavia, 
Cuido,q11e a trova que .mente: 
-E perdôa esta oosad1a 
De ser um ta1ilo dtiscrente .•. 

Um parlamentar, o snr. no, do districto com CllJrlS dou- correr a rnvel1a1 sem grande pre1mzo 
dr. Afonso de Lemos apresen- . trinas conci)•·damos. do nosso conceito, .. 

1 
. s Pois quantas vezes passei 

. b ·1 . - e . l 0s portugueses J::l con 1ec1am a Pela oliveira façlada, 
tou um .Pl'OJecto so !'e o as- A' As..,oc1aç;w ome1·c1a terras do Ocideute havia 25 anos. i Sem que lhe']cortasse n~da, 
su.nto CUJO' total orça por 21 desta vila, cumprn fonnular Portanto, ao feitO'de Cabral-segn~n- 1 Sempre de ti me lembrei. 
mrl e 500 contos; outros de- um pedido ao governo par:a do precisamente o .mesmo roteiro · Leite de Vasconcellos 
putados, puxando abras~ pa- que as companhias dos Ca m1- segu.ro que Gag? Coulmho e Sac~1dura ! li!!._'!!"!!!!!!!!'!!!!!!!'!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!'!!!!! 

ra a sardinha dos seus c1rcu- nbos de ferro liguem o no<;so Cabia_l cousidetam. como melh r, 1 l@>i~l~A~~Q) 
1 d l . · dernnamos propnamente chamar os, tem acrescenta o áque e !JOrto de mar o u nico do pa1z 1 · e to em uez de adesco .

1 
· • . 11recon1ec1m 11 » • -

o:ltros proJect.os de ?l)nstruc- que falta ligai' pela rede-forro- besta» . , NOVIDADE LITERARlA 
çao e conclusão de lrnhas cu- via.ria, 1 Quem sabia o dia da chegada ao : ·-----·------
ja .despeza deve orçar po1· 21 ... Brasil era quem lá esteve, fazendo ; ~· \l 4. ;.m· r~~fi 
nul e 700 cont:os, o que tuclo FOLHAS D'UM ALBUM , parte.da ~ro.ta. . n'iaís: 1 c.<JW[,~J~f,i, ,Fl~ ~as;p,re ' 1 

Prefaz a quantn de 43 mil e 1 Ha dois testemunhos p1 es~ _(j . C v E R s 0 s) 
• < • • A d é , i· ~ J . ' 0 de Pero Vaz Camrnha, escrivao da 1

1 

tHI conto · J:i superior á de~t1- e ucacão o a 1cerce ua 4 -1 t E doeu ---oE----, .~, ·. . , . Jd l armada.eot1ump100. m - , d q·l "\GT' • 
nada para o efe1t1>. O ca~o,.pl) · soc1eda;ie; a so~1e_~ª e sem CL u - mentos · diversos e talvez sem sa~e- ]Rar1a a 01 rJa urn~ra 
rém, e que de todos OS prnJ~~- C::tÇÍO e um ed1fii...10 armado no rem um do outro, dizem que se av1s- ; Um elegante volume contendo mutta~ pro-
lOS ap1·esentados não se eles- ar· -a reliaÍãO é a base d::t edu- , tOU terr:.t na qnarta-l'e11·a de oitavas l ducções poeticas em magnifico papel acetut ,ido 
. • . ' db ·I' "ã ~ d ' . lrnra , de ve 'peras e 1 com o retra to da extmcta. tinam dez centavos para o M1- cacJo· a e ucação ~em rc 1g 1, o e e pas(jod, ª :s _:s ~ PREÇO 

1
,
2

50 RS. 
· ' d 'd d ' de 0 embarcaram al •7 nns no dia serrmn- · · · · · · · "· 

nho e nós perguntamos se o um bo-:ado e vt. ro, queren o t ;) N. to são con~ordes " 0 producto da venda da edição é dcstin~do 
Minho não foz [Jarte d() Paiz?! passar por um bnlhante. \ e. o ISprimeiro i>Cresc~nta t•22 de ao levantamento na sua sep_ultura deuma 'lapide 

. . 1 comemorativa. N:'\o ter·erno..; nó.,; :-ili depu- P.e Antonio Vieira. abril» e o segundo « ~!~ de abrtll> A' venda em todas as livrarias do paiz, e 

lados que se intere~sern pela .. - -··--·.. l talvez por en'? dos COplStas,porq~e , em Espo~~nde 1~a . Typografia Espozenrlense, de 
· · l ? Pero Vaz Caminha descreve minuc1- José da Silva V1e1ra. rng1ao que os e egeu. 



,ALUGA-SE 
Uma loja C(llll 3 por

tas, balcão, arfüção. 2 quar
tos, cusinba, etc., com 
grande espaço e proprio 
para qualquer comercio. 
Quern pretender dirija-se ú 
Typografia Espozeuclense, 
que a rn0stra e dú Lodus us 
informes. 

----- ··---~-· 

NOVO HORAr:IO DOS CAMrnHOS DE rERAO 

PARA O PORTO 
de Barcelos 

8,15 omnibus 
H,13 expressos 
i3, 58 mercadorias (c) 
17, 42 correio 
20,01 mixto (a) 
21, 26 directo (b) 

PARA VALENÇA 
de Barcelos 

9,M 
9,01 
1149 
13,55 
1õ,59 
19,04 
22,39 

misto (a) 
directo (b) 
correio 
mercadorias ( c) 
expresso 
omnibus 

)) 

(a)-Não se effectuam aos 
domingos desde maio a setem
bro. 

(b)-Effectuam-se aos do
mingos nos mezes de maio a se
tembro. 

(c)-Só fazem serviço de pas-
sageiros de 3.ª classe. ______ ... ____ _ 

OURIVESARIA SILVA 
Em frente ao Theatro 

ESPOZENDE 
Grande sortido de 

objeetos de ouro e 
prata. Tem sempre 
objeetos d•~ ouro usa
dos que vende só pelo 
peso. 

Coneertos garanti-
dos. 

-----····----·--
DR. HENRIQUE DE B. Lnn 

l.iE lZ !D )] ($ © 
Residencia e consultorio 

PIANO 
Com pra-se. EscreYer. 

iudicanclo antor e preço a 
i\etto & Vinhas. Hua do 
Pinheiro. 85-·- PORTO. 

Fartnna Peitoral Ferr1g1noea 
da Farmacta FraQDll 

Esta farinha é um precioso medica
mento pela sua acção tonlca reconstitu
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemlcas, de constituição fraca, 
i:, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce
lç_nte l!llmento rep.u-ador, de facll dlges
tao, uhllsslmo para pes~oas de estomago 
debll ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre
vlllglado. 

Pedro Franco & ~ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 • LISBOA 

Collecção de l!Hh• •" Vie;a·a 

ENSAIOS 

E11N UG l{A FICOS 
por 

J. Leite de Vasconcellos 
VOL. 1.º * 2.ª EDIÇÃO 

Muito melh11ra<la e rev1,,la pt>IO au
ctor, impress;i 1::m 111ag11ifico µapel, 1·0111 

perlo de 400 pHginas 

1..$000 REl!'i 
A' venci~ n1s livrarias du Po to a 

Lisboa, e em casa do editor Jo;e de 
Silv11 Vieira-Livraria Espozendense-

-------------- remetendo-se prlo correio a quem os 
requisitar mediante a ~ua imporlanciH 

RUA DA BOA VISTA (A EGREJA)-~.i,QJ 

r, ~ 

• !F1RllACIA 
11 

1 • !\ HfGIENICA 
1
--·-/ 
--- dirigida por 

1 (lf]'1]~l111'1© (!}Q rPü'.11~~ 

1 

Autor do sfamado LOl\IBRIGOL FAO
SENSE, dicás para a expulsão rapi-

1

11 da <;;:~:so~0ve1::~~t:::nais. 
11 

1 

de produtos quimicos e 
todas as inovações tarmaceu-

I ticas, objectos de perfumari..1. e 

1 Euada ;::~~-FÃO 
1 SERVIÇO PER~!A:\ENTE 

J==== =======·; 

e mais 25 re11: para o porl1~. 

Pedi lo~ ao1!d1tor -ESPOZENDE 

APONTAMENTOS SOBRE 
LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 

POR 

9JT. efBoaventw a 
I. 0 -v-ol ume 

( LETRA: .A. - E ) 
Preço 20 centavos. Pelo correio, 12. 

Urngaosso volume muito por 
tatil, de 200 paginas, em magni-

fico papel e boa impressão. 
. A' venda 1rns principaes livra
·ri<~S de Lisboa, Porto, Braga, Bar
cellos e outras terras. 

~o pl'élo: 
A sair brevamente o 

2.0 vol ui-ne 
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~ • TE1\1 SOBRE O ! ~ ~'~ ~ 
~i ~ i 1 Xarope Iodo-Tannico 1 ~ 
~ 1' AS S 

1 ~. 'l>l ~ EGUINTES VANTAGENS ! .,_,, 
~ 1 ~ 
~ li ~ão p1•oduz irritação intestinal i ~ 
~ ~ão produz flrisão de ventre i ~ 
~i ~ ~ i ~ão nn·odu~iodismo i ~ 
~i j~ ~ ! E' mais energleo 

1 
~ 

~ a !:,!ide ser usario pelas erean- ! ~ 
~ j ~·as qne já Uvt•rn"iilii1ter~ ! ~ ! ! E' preferido por todos os Exmos 1 ~ 
~ ' I\1edieos • ~ ~ . ! ~ 
~ ,. 1 ~ 
~ l'Laborato .. io «S.il.~l'l'AS• "!>i 
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1VlA L.\ HE \ L 
l\GLEZA 

~hUUETtS CORRClílS 
~ SAHIR OE LEIXOES 

DESEADO em 4 de Agosto, para o Rio de Janeiro, Santos, e Bnenos-Ayres. 

e o •· .. 
:; 

1 

! 

• : 

ARAGUA Y em 15 de Agosto para a Madeira, S. Vicente, Pernanbuw, Bahia, Rio de Ja
neiro. SantJs, Montevideu e Bt1enos-Ayrer. 

DARRO, em 18 de Agosto para o Rio de Janeiro, Santos, ~Iontevideu e Buenos-Ayres. 

Estes P~u1oetes sabem de Lisboa no dia se
guint~ e n1ais os paquetes: 

ANDES, em r de Agosto para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santo,, 

l\fontevideu e Bueuos-Ayres. 
ARL \N"ZA ern 29 de .'\gosto, para a :\Iaddra Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenes-Ayros. 
tls paquetes cAN"DES:o e cARLANZA» tem uma 3.ª classe superior. 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de r." classe escolher os beliches á vis

ta das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA...\10S TODA A ANTE

CIPAÇAO. 
Esta Companhia tem carreira> regular~s de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 

escalas por Southampton e Cherbourg·o. 
Dirigir aos nnicos agentes no norte de Portugal : 

"T A. X~ 8<'.; C:: O. 
11}, llUA DO lNFANT~ D. HENRIQlJE.--PORTO 

o·i aos seus co1·respondentes nas prouincias. 


